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TDE DE E~POZ~l1 llfi~ .\ \ºJLL.\ 1 bom barquinho! até ás aguas de gestão de ~uc, em breves mo-' -bradava o mae~tro 1fagalhJ.es 
1 

1 
\ ll ,l]J;t ~J . Villa do Conde. , mentas pon:i pc em tcrD alen- para os seus musKos. 

DO CU~DE, PELO lt\R .-:-Deita tr~~ mil?as á hora; t~u-IT.e ~~ º,11~=~1 grande malha- ~té que, emfim! Tar~~ram 
LEl\lB RA 1DO 1-d1z1a 0 Emiho-la para as 7 via de~,.111LreLido. 1 mas chegaram, do~nor!-d1z1a eu 

~ l . (NOTAS DE UM ENJOADO) da manhã estamos, mar a monte,! Senam umas 8 horas quando ao dr. Cunh~ Reis . que, com a 
-=- ----··--·- l com :i. barra. • o H ypacio começou a dcslisar, ' su~ proverbw.l , gentileza e fidal-

Approxima-se a epocha das .i\lichelet, um dia, apostro-
1 

E eu accrescentei :-Elle vae Ave acima. 1 gma de maneiras, sem querer 
vindim::s e com est:-1.s a venda phou o mar de-o grande nutri- 1 que nem um paquete, meus ami- Ao ~alt:ir. no caes, o primei- aband?n~r o seu pos~o, perdera 
das m·as nos mercados d' esta vil- dor; um outro escriptor, na an- gos ! Até o Forcadinho já nos fi-. ro fl.luvial v1llacondense que se de assistir a uma reumão na Ca
b. eia de desnndar os segredos do ca pela pôpa . . . me deparou foi o Agonia? que n:ar~~ e, certo, apanhou u_ma pa-

Eis o assumpto do artigo de 1 seu marulho, affirmou que elle O Xico Vianna, esse, ageita- nos saudou e abraçou jubilosa- cie11t1te para toda a sua vida.-. 
hoje, que Ya mos, em palavras , canta, com o vento, o sinistro duet- va-se para dormir junto da amu- mente e logo inquiriu: ! O que então se pa_ssou, alie1-
succintas, mas energicas, expia- ' to dos naufragios. rada de bombordo, e pergunta- - Então vem cá muita gente rados _?S manos fluv1aes, entre 
nar p:i.ra que não aconte-;a o que 1 Eu afiirmo-lhes, meus ami- v a-me insistentemente, - oh vossa? saudaçoes e apertos de mão, bem 
todos os annos se dá com as! gos, que o mar, quando as suas que arreÜador!-se eujámesen- -Muita;-retorqui-umas desuppôré. . 
açambarcadeiras d' este genero, aguas se nos apresentam mansas, tia enjoado. 1 roo pessoas. 1 • Um sol ardente dardeiava qua-
que não dei. ·am que os vende- ' de um lindo azul de cobalto, tem Até certo ponto da viagem : E tomados os nossos agasa- s1 a prumo. . 
dores as venhamexpôrnomerca- 1 enc::mtadoras seducções, delician- nada de anormal havia sentido, lhos e os nossos farneis, segui- Troca~os os cump~1ment?s, 
do contra a expressa disposiçJ.o do-nos com o rythmo suave e mas já peb altura da Apulia me mos todos, campo H. Ribeiro em ~ntre i:-ii:1to calor, ~mto po ~ 
do Codigo de posturas, artigo cadefü:i,1do àas suas vagas e ex- lcmbr,lva, com saudade, da Capa· fóra, a tomar aposentos e com a mdescnptlvel ~n thus1as1:no, la 
4), do capitulo VI. : tasiando a nossa vista com as soria, que em tempos me retem- mira n'uns g?les de café para re- f~mos rua ~.~a~xo, caminho da 

, De . todos é _sabido que ha s~1as espumas, quaes rendas :i.lvis- perara o estomago-~ mim e .ªº paro do physICo. j' sede d? Club-1rmão. 
n esta vill~ uma trindade que vae, ~imas de Alençon, bo~dando a Fino-com um c~ldmho mmto 

1 
* . .f\h chegados e dadas as boas-

estrada acima, esperar as vende- immcnsa toalha das praias. Tem quente,após uma viagem que não 1 * * , vmdas ao nosso Club pela pala-
deiras das uvas e fructas e onde tudo isto e tem muito mais. Mas completara, saltando na praia para ! A .11 1 vra sincera, eloquente e cnthu-

. l b l' 
1
. . ~·. viacomoumanympu .. d d C, R. 

as encontrand1 iust
1
ahm elh evam- em Uarcar-Je a gcnte

1
para. a. : . app icb·ar uns synadp~smos . Q arde~a emeruindo 'das auuas suaves e s1asuca od r. unna eis, as 

1us para on e me or es con-' ma 1orça occu ta e irresis- nas otas, o reme 10 mais ra 1- t>Ir d J' d t quaes agra eceu, em seu e nos
vém, com a ganancia de 20 ou tivel me attráe para o salso ele- cal e infallivel para combater o hrysta mas 0 v:_, esperara so nome, o dr. F. Lima,..na bcl-
40 reis de lucro, em cada cesto, mento; e então, por uma d'es- eni"ôo. . . 

1 
ª poucor :.reves iat-se e enga- leza de um discurso rico de for-

b d · d 
1 

· d . anava-se iesLivamen e. d . . d 
so re o custo, qudand o não se ia- tas 1!1ª id·ugac :i.s,, aprove1tan . o o Depois, 0 que eu senti, só 

1 

Nos seus filhos notava-se 
1
m
1 

a Xe Ve _conce1t?s, se9um
1 

o-se-
zcm com as ven e oras para ex- ensqo a marc, cu atrevi-me Deus e eu 0 s~bemos . . 1 t t · · 1e . ianna num smge o mas 
1 

·. . . " · v1s1ve men e uma ccr a tmpacien- 1 · · d 
p orarem os parvos que se sugc1- uma vez mais a expenmentar o Um:i repuls:i no estomauo . 1 · d d fi · ca oroso improviso, repassa o 
tam ao preço que elbs faz~m, baloiço do collo incommensura- uma tonteira n:i cabeca não ~ei ~1ª P~.ª VI~1 ª os ~s_so~ twi~es, de sinceridade, sahimos do ex·
porque do contrario quem tiver velmcnte grande e poderoso do se advindos ou produ'zidos pelo impauencia ~ue d goma con r- plendido edificio e dispersamos 
de se fornecer de uvas não as gigante, delongada, na agr:J.Javcl aspi~ar das emanacões m:irinhas mou, pAcrgun ª1n o-mde~ h profundamente satisfeitos e bem 

1 • 

11 
• 

1 
. d . , fi , ' . - que ioras cve c egar . . d 1 . 

oo era n_u1dica se e ~; qmzerem, cdo
1
mpan iia ~1 tre~ a1m1gdos, Aa - se produzidos pelo baloiço da a vossa gente? 1111pressifiolnha osd peV::

11
mdancCira cod-

porque am a que as 1osse esperar a ga e gent1 ram ia o ve, embrcacão resultaram no en- 1 A' · d mo os os e i :i o on e · 
1 

d 
1 

d , ' 
1 

- s nove e meia. . . ez. . . . 1 b" 
e comprar no camm 10, se on e os nossos va entes e este- J·Ôo. e era de vêr dentro em , -M 't b ·t b são carm iosos e 1zarros em seu 

• • r • • • 1 J ..,_ ·d fl .· h .· j · d' ' ' , UI O em, mm O em. . b exporia , o IDL0111modo ue s.__1 mi os m t:ies a\ iam · e ir is- pouco como se lancava C<'raa E d d. d , i rece er. 
insultJdo pelas regateiras. putar um:is corridas. pela b;rda fóra 1 N~m· Santo A~- espc IU-~e e nd_s, ~pressac a- A festa desportiva,-.1 rega-

Isto é a e.·pre'ssão da verdade. A' sabida da b"rra adreaava drá com ou ~em barráte me fimei:te, a avisar et :dpor o: s~us ta-segundo o programma, es-
Convém este anno não deixar o Emílio do cariz d~ ;e~1no t->c do val~ul Era nonlàste o vento; se- uviAae,s para o ac? a refie pç1·ªº· tava marcada para as 4 datar-

. · b . t . • • • ; • 1 s nove e p!Co, os uv aes d 
pass,1r in:pune ~sse ~' uso. estado do mar, que vmha feito na láste? Sabia la! · villacondenses, com a sua optima e. , . . 

A_s \ endedeiras a esse genero de fóra, d~ pequena ondulação e E assim fui, ó meninos, com bandeira á frente da excellente ! As ) e me1_a abeiram~-nos 
qu~ ,\ enham ~:ira º, mercado e algo arrepiado pelo nort~ ?a ~es- o malzinho que o gigante, com o banda marcial, dirigiram-se para ' do c~e~ e, g~ntllmente, fo1-:no· 
ahi '. ~ndam a quef!l lho ~omprar, pera. E logo, ~ntre-adrrmaoo e seu arfar, produz aos fracos, até 0 extremo norte da villa; . e nós, perrrntt1do o m~resso no recmto 
apphL~::ido as devidas connas aos em tom_ amarupdo, ~ccrescenta á altura da formosa patria de Eça mironando sempre, aggrcgamos, reservado, gentllez~ levada ama
tran s::. rcssorcs qu_e abusarem, o Vr~lmztao, o bom amigo e sym· de Queiroz, sem poder, sequer, já se vê. Ou não fosse gente nos- , yelmente ~o requmtc pelo m~u 
r:iantend~-se uma _rigorosa fisca- path1co v~lho. transtonudo pelo incommodo, sa a ue se iít receber, e nôs não illustre amigo sr. _dr. Cunha Reis, 
hsação n_este s~nt~do para ~ue o -Eh, rapazes! Olhae uma admirar da Borraceira 0 monu- fosse~os tambem fluviaes. . . · que ~e proporcionou um lus,tr 
abuso sep ~epn?udo e extmct~. emba,rcação na c~1llal mento erigido, junto do mar, ao Nove e meia, dez menos um no pavilhão i:mto da yontc onde 

O publico e qt~e. não esta, Era um poi;eiro, uma lancha, valente e heroico Cego do Mai?, quarto, dez; e a impaciencia au- havia de funcionar o iury da chc-
nem pode est:1f, subc1to a estes que se acha':~ fundeada, aguar- e lobrigar, atr_ave: do nosso bi- gmentando ... augmentando gada. 
~~~sos que re\erte?1 em seu pre- dando o asseJO para se fazer de noculo, nas pnmeiras horas ma- sempre. . . O recinto achava-se já au 
Jlll~o,q,uer rr:o,netano, qt~er mor_al, . vela em demanda do profundo. 1 tutinas de tão lindo dia, a pobre- E nada. Os nossos não ap- grand complet,. rego~gitélnte de 
pois S? aqm e que se v~ este d1s- i Bradamos-lhe: Eh, camara- . za plastica das meninas dengues pareciam. damas, que faziam b~ilhar o lo-
pautcno que avassal~ leis e regu- ' das! Olhae que rompe o dia. Vá e neurasthenicas que se banha- Que demora! cal com ª. s~1a percgnna graça e 
lamentos que d_evenam ser ,aca- de suspender, que a monção é· vam. . . j Um pouco de musica-al- suprema d1stmcção. 
t~:dos pelo respeito que lhes e de- boa. E uma voz trovejante, no j Rebolei-me para junto do guem lembrou--para escorraçar a A' hor,1 marcada foi dado o 
vido. exquisito dialecto do pescador 1 homem do leme, apoiei a cabeça arrelia com o mais agradavel dos signal para o começo da agrada-

da Povoa, se ouviu, agradecida n'um dos bôrdos da boia do bar- barulhos, como disse Karr. vel diversão. 
NOVIDADE LITTERARIA ao nosso aviso. co e ... dormitei. Senti então que E, prompto. Dois dedos de Foram 7 as corridas. A pri-

Soprava uma pontinha de melhorava do meu incommodo espera, uma suite de cantos popu- meira, entre offici<1es nautic)S, 
RO:.IA. TE SE.\"SACIOX.\L . J> d }J norte, uma rabeirasinha do vento n'aquclla posição, e quando os lares e, passado um quarto de dedicada a Fl-Re1. 1an en: ?rtlt 

Acaba de sair da tarde; por isso, vencida a re- meus companheiros me desper- hora, um dynamite,queimado no gal e Brazil. Venceu o Brazil. 
mo a ense(ida dos Cavallos, prepa- taram d1aquella lethargia, preve- alto da Pêga, annunciava a chc- A segunda, entre amadores, 

O SOLAR DOS VERMELHOS ramos-nos para marear. nindo-me de que aportavamos gada do Cfob Fluvial Espozen- dedicada ao Club FluYial do Por-
Mastro de pé, vela erguida e á terra de Julio Graça, de uo dense. to. Escaiercs Este1,:-:io So·ires e 

Brevemente •i venda. . bem amurada, e vá d~ singrar, ó nobres e fidalgas tradiçõcs,a sng- , - Tudo a postos, sentido! Artlmr Gruça. Y crK-:u o Soares. 



d d 
A itcrccira,

1 
entre

1 
amador

1
e
1 
s, rida que mais enthusiasmou e acompanhado de alguns s.emim- O Peloorlnllo 

e icana ao C ub F 11Yial Vi a- P!endeu a attcnção da assisten- ristas, seus discípulos, del~iaram- . , 
condense. Escaleres Brisa e Ca eia ·d Este ob1ecto d t · nos os ouvi os com os seus mo- ar e, que,quan-
vado do nosso Club. Venceu o Mas terminemos a resenha. tetos, ladainhas etc. Nem a todos , do lev~ntado _em q~rnlquer largo 
Cavado. A sexta, d' amadores, dedica- agrad.lram as musicas do 1'Iotu' desta villa, ser:a ma1s um monu-

A quarta, entre amadores, de- da á illustre colonia balnear. Proprio,mas entendemos que deve 1 mento a admirar e _a af~rmosea~ 
dicad.1 ao nosso Club. H.anders Randers «Portugal)) e «Brazil,l) ser esta a musica de egreja. Ifaja este nosso tã~ querido nncão, foi 
Portugal e Brazil. \' enceu o Bra::.il. a doubles. Venceu 0 fo;tuga,l. vista a missa de domingo e Te- , ha tempos, mo sabemos sob que 

Quinta corrid2,, entre profi- Dezmi á tarde. Com um sexteto . pretexto,. ma?da~io transportar, 
cionaes, dedicada ás damas de * composto de 3 violinos, uma flau· : como_ coisa mutil e_ se~ v~lor, 
Villa do Conde e aos sul::scripto- * * ta, rabecão e orgão, acomp.mha- 1 p~ra Junto do cem1teno d esta 
rcs das festas. Escakres Amazo- do por 5 voses, fizeram uma ca- 1 v_illa .~ encostad~ á casa mortua-
nas, (Villa do Conde) e Brisa Os respectivos premi os fo- pela de primeira ordem.Ali havia a no 0 aq~1elle recmto. 
(Espozendé). Venceu o 11mazo-

1 
ram conferidos cm um elegante doce ha 'monia, o suave encmto Dep01s d~ acamara haver gas

nas. 1 corl:to, na praça Hyntze Ribeiro, da boa musica. Bem sabemos que to com a feitura de escadas, e ou-

naes nos referimos à resolução que a 
semelhante respeito a exm. ª Camara 
concelhia venha a adoplar. mas dr. pas
sagem diremos que uma t:ll medida é 
soh todos os pontos de vista, rerom~ 
mendav el e j11sln . 

-A,·ompanlrndo de ~ua f.1milia en 
con1ra-se entre nó• , vindo da capit~l. o 
sr . . ~lario Art~giio, distinrto poeta dra-
111al1co. 

-ílegr<!s;:;a no prnximo sahb1do do 
Pc1rt1i, com ,.;u :1 exm.ª esoo•a e li 110 o 
eslimarlo capitnlisla snr. · Antoa10 J~a
quim Nunes. 

-Com ~uas genlilissimas fillias, che
gou a esta local1dc1 dt\ onde Lenciona fi
X•• r resid~ncia, a sr.ª D Angela Gon
ç0lve•, \·1uva do saudoso lãne11se snr 
Carlos Gonçalves. • 

- De vi.;ita a sua filmilia, veiC> aqui, 
acvmpa.nhado de sua exm. ª esposa, 0 
~r. Vieira Braga, considerado capita
lisla portuen;;e. 

-Tem e~lado d11e11te o acarlemico 
sr. Fc lix de c~mpos Pl!rcira, cujas me· 
lhoras estimamos. 

Era para esta corrida que es- 1 por uma Commissão de illustres muitos não gostaram, faltou- tras peças que ~o mesmo falta
tavam voltadas todas as vistas d;:rnas da colonia halnear. lhes a estridente desafinação dos ~:am,_ uma qu<;nt1a raso~vel,a qual 
e todas as attençõcs dos fiuviacs, 1 Seguidamente, a digníssima instrumentos de metal, o arripian· ianuis podera aproveitar-se; e 
espozendenses e villacondenses, · Direcção do Fluvial Villaconden- te serrar das rabecas tanuidas sendo agora a despeza a fazer 
e muito especialmente d' estes, pc- se quiz mais uma vez patentear por mãos mais acost~mad~s á para o seu levantamento insigni
lo revez soffrido, nas corrid::!s da · a sua extremada bizarria e genti- enxada, que a taes occupacões. fi_ca~t~, não sabemos mesmo que 
Saude, n' esta villa, no escaler leza para cornnosco, pondo um Emfim, são gostos, qu~ temos si.gmhcação. p~deri ter esta me
Amazonas, akandorado, como ponto brilh~nte n'aquella linda de' respeitar. <lida, quan~o e certo que em to
estava, ao apogeu da fama. l diversão. Reuniu os membros Da meza da communhão acer- das as localidades, onde ha patrio-

!v'Ias, como na opinião dos das duas aggremiações nas suas ; c.i~ar_n-se bast:m~cs pessoas, que tas _e amantes da archeologia his-, Festa a Santa Iz a.bel 
fluviaes de V. do Conde elle não salas, para uma festa de confra- pn:v1arnente se unham confessa- tonca, se levantam e. restau:am 1 Realisa-se no proximo domingo na 
corre,-vôa, approxirnaram-n'o ' ternisação e cordealidade e, entre , do. os monumento~ abatidos, umcos ! rapella ~ª. Misericord1~, d'esta villa, 
demasiado do sol e o sol derre- um_ finíssimo ~opo d'agua e no 1 Foi, pois, urna festa religiosa padrões ?e glona dos povos dos i uma fe:.t1v1dad1·? Sinta Izabel, a ex
teu-~he as azas, succedendo-lhe, me10 ~e um smcero e fremente 

1 
a que nada faltou e que honra tempos idos. e a admiração dos 

1 

pei!sas da carilat1~a bcmfdtor.a a exm." 
qu:isi, como a Icaro. I enthus1asmo, a todos se rendeu sobremodo a Associacão do Co- presentes e vmdouros. sr. D. Luc1t1da h~nç. ilves V1anna, es-

0 A 
· dº · · b d d ' A medida · , pos~ do nos~o particular amigo sr. l\1a-

. mazonas,n:1ascon 1ções preitesia, ra an o-se, une. voce: ração de Jesus, que a promoveu. ·a . ,_por mais que me 
1 

uoe1 Jose Gouçalves Viu:rna, que aqui 
techn1cas e combativas não so- honra aos vencedores! glona aos ~~- diºam, não f01 de molde, nem a ; se encontram na sua pittoresca vivenda 
brcpujam as do Brisa, não ven- 1 vencidos! encurtar despesas porque estas 1 d' Alem da ponle em goso de ferias. 
ccu este; venceu, sim, o Firrni- . Expediente já se haviam feito, nem a tender ; A solemnidade ('On,tará de mi;;sa 
no, pela facilidade ou ingenuida- Um Flt.vi d encravado. Para podermos ultimar ao aformoseamento desta villa cA~iL~da. exposição do Srnti~simo em-

d ( 
' 11 . d ---Cr--"V' ._...~.___,,~ ·- que d t d - ' mao de larde preg,1do pelo bem conhe· 

e o q)e n e e mmto _me a li- ~-~_..,.,. - uns tra]Jalhos que se estão e ª ed u o c~reced pa~a ostentar cido orador sagrado rev ·º l'thnoel l\l 1r-
rohu vd~r com qu

1
e
1 

acce1tou a i- TPEdoo aos §. §. executando na nossa ofiici- ªº~~_ar a vista e aguem que dtins 1\~1e~ttira, digno reitor da rregu,..zia 
n a agua que 1e propozeram, . Corações de J e- nos \ isite. ; a5 m tr1nhas e 111ttJll111ente admioi:>Lra-
estãndo a maré na forea do seu 1 na, resolvemos puhlic:ff O Não ser!a miu que a digna dor. d'esle concelho, qur., por especial 

T sus e 1'.laria ._, ob 'e refluxo e tendo, demais a mais, numero a seguir d' este jor- vereação, que se acha á frente dos s quio ªº no53o anugo, da melhor 
que fazer descrever o seu esca- Realisou-se, como aqui por nal no proximo domingo, desti?dos do nosso município, re- ~~·;d:~:~ade vem tomar parte n'esta fes-

ler uma curva muito notavel. 1 vezes annunciamos, nos dias 9, 19 do corrente, deixanuo consi erasse sobre o caso e man- : Duas excellentes bandas de musica 
E' opinião, e não de lei~ros, 10, l l e 12 do corrente mez, d h' · r · <lasse erguer no lanro,que lhe es- se farão ouvir, sendo uma do nosso ._, e sa lI' na qumla-1eir:i, d " 1 que os barcos que correram na n'esta villa, o triduo em honra tava esignado, aquelle monu- Cl)ncc ho eª outra do da Pvvoa de Var-

linha sul tiveram uma vantagem dos S. S. Corações de Jesus e não prejudicando d' esta for- menta que mostra a forca da zun, toc:rndo ambas na Praça Conde de 
de 3 o metros sobre os seus con- Maria. m_ a OS nossos bondosos as- nossa 'autonomia con.:elhi,~ e de Ca-Lro: em frente ria l\füeric~rdia. 

• • • • 1 Todas as esmolas e dadrva~, quer 
tendores da linha norte, mesmo Excederam, as suas solemni- s1grnmtes. que mmtos ignoram a s1gmfica- duraote o ped1torio, quer no prato do 
com a maré em preamar ou mes- dades, a espectiva geral. Como ~ .

1 

ção. . templo, reverterão todas em beneficio 
mo em fluxo. ; manifestacão do culto interno • _ Façam isso, porque,fazendo-o, rlo nosso hospital. 

Q d 
, r' lh Pereg.a.•1na~ao tem ttºd d A' noite haverá f1 0

110 do ar fornecido uerem a prova? Provemos pu era iazer-se me or e com , v • cornme i o um acto e pa- 1 
e expliquemos: ' mais pompa, mas não com tanta l a Ft•anqu~nºa triotismo. ~~Anntf!,r~t~~~~~~a~·~~~~' de s. Paio 

Quantas corridas ganhou o religiosidade e affect:). l E' no. dia 26 .do corrente que terà ~~~, 
rander Portugal, das 3 que fez . Como já aqui dissemos, foi l?gar a impone11t1s•ima p~regrinação .de . Senhora do A.llivio 
com o Brazil? Uma e essa pelo orador, em todos esses dias 0 heis oo moole da Franquwa, .suburb10s 

· d B ·1' R mo D . ' de Barcellos, a qual 'rra pres1d1da pelo E' motivo e no razi se aband~- ev. . r. Manoel Pereira Lo- illuslre filho d'dqu l' lla localidnde O. no prox1mo domingo que se rea-' 
nar um. rem~. Caso o~ propo~i- pe~, ~bah~ado professor do Se- Anlúnio Barmo, Bi,110 do Porto, cujo lisa, na freguezia de Perilhal, concelho · Urna alma generosa, ha dias 
to,-ve1am la o que fio1-dct11s- mmano Diocesano do Porto. Pot1· fim este anno é proceder ao as~e11t ;1- de Barceilos, ª romagem ª c'la milagro- entreaou-nos a quant1· d ' ~ s?. St•nhora, com a qual se fecha a se- . . 0 ' ' a e 100 
so muito na vista de todos. cas veses terá subido ao nosso mento da µrim('ira pedra para um mo- ric de romarias n'estis redondezas. I~is para qualquer pobre neces-

Qual a linh:i d'aaua em que pulpito orador d'aquella forca. numenlo erigido á Senl.iora da Fran- sitado da nossa devação, termo do 
, A d 0 l.) d . · queira a quem se auribuem grandes a. C correu r' - o no~e. o ~mos qu:isi affinnal-o, sem milagr~s. ! 011crente. orno não queremos 

Ç> rander ccBra_z1l,)) correndo receio mesmo de desrr~entido, E' uru local admiravel, surprehen- 1 Fã O' 1 ã ! melindrar a intenção tão gene-
na lmha sul, batena, portan~o, o que a não ser o actual Bispo do deute de. bellezas e d'onde se d1sfru- li ! rosa e bo~, que teve ~quelle 
Portugal em t~das as. 3 corndas. Algarve, e ao tempo. saudoso ctam. homontes. vastos. . , Uma com mi:;são de devoto~ promove 

1 nosso , affeiçoad ', d~positando 
Mas entao - dir-se-ha - Abbade de Lustosa, amda não Vai~~ pena/r . ah ~ara contemplarª para os dias 25 e ~G do corrente uma em nos essa pequemna o:fferta 

houve o proposito, o fim de levar veio, a tríduo algum d' esta villa maf~~: l: procl~g~~sa ~ nat~re~a. b grande festividade a Nossa Senhora da para mitigar a fome de qual-
cco Brisa>) de vencida fosse I)Or orador que tanto prendesse a at~ cellen,s::! ' pe eia ecun ª os ar- Bonança, cuja capella fica erecla junto quer desgracado ]'untamos a 

l
i ' da he1ra-mar ' ' ' . 

tra 1ias ou por malhas? 1
1 
tencão do numeroso auditorio 1 l Con -'t· a· ·n d 1 d esse obulo outro mkel de roo 

N d d
,. ' . ' ~:G;l~ • ' ,1r , a vespera, e a vora a . . ' 

a a. isso. 1 como o Rev.0 Dr. Pereira Lopes. .~ -~ " .i ~ . lindas illuminações reaionaes fo<>os d~ quantia esta que depositamos na 
O Brisa foi vencido, pela fia- A' sua palavra fluentissima,junta Ulob dos gI"Olhas ! ar!ilil'io, etc.; h;ivendo~ no d1~ p~oprio, mão do nosso reverendo paro-

grante desegualdade ou despro- elle a naturalidade da phntse e, , . . . , m1s~a ~~lemne, sermão e arrahl, que cho para lhe dar o destino que 
porcão que ha na linha norte do em um estylo castiaado e simples d F'.11 aherlo e 10 ª 1~gurado _no ultimo sera .abrilhantado pela laureada pbi1<1r- o offerente deseja pois talvez 
A 

' b' d'll d d ºb f: ' om111go, na fre.gu ezrn de Fao, um no- . mon1ca de Lauodo~. . . . ' ' .d ' 
ve, para os arcos que correrem não ren 1 1a o e alo as retho- vo Club com 0 titulo que nos serve de 1 A commi~ ~a·o "•tabele e . . com mais JUSt1ça e eqw ade a d d d k , . · . . ·' ~ - , e prem1oq a l . .d 
es e ~ o a a ponte metallICa. : ncas, n:as sim impregnado de fé epigra~he . j melhor trouve musical que ali se apre- esmo a se1~ reparti a . 

. Fnzemos, para o caso, a se- e convICção, elle consegue ter" Aqui, .segundo nos consta, .vae _ tam- sente, bem como aos melhores valsis- Ao candoso acto, que para 
gumte suggestiva nota: 1 susp~nso o auditoria. E' assim hPm abriMe ~m .com ª denomwaçao ~e 1 tas e cantadores, respel'tiva1uente um nós nos tocou em extremo a 

A setima e ultima corrida 'que nós por assim dizer leiaos ~lub da ilfo L.mgua, para 0 que Já de 2:ooo reis e dous de 1:500. corda sensível daabneaacão pela 
fi 

. . , ' ' o ha grande nume10 de socios. Um bondoso filho da te , b · t> · ' 

entre pro ssionaes? dedicada ás no. assumpto, entendemos a ora- 1 ~-~ actualmenle se eni:onlra no 8 .::;~i, 0~~ po reza, aqm. lh~ consignamos 
nossas damas e disputada entre tona sagrada. Quer-se no pulpi- receu a Nossa Senhora uma lmdd e va- o_s nossos mais smceros agrade-
os escaleres Cavado, d'Espozen- : to, mórmente na actual epocha, 1 Falleehnentos liosa prenda a qual serà estreada por Cimentos e fazemos votos por-
de e Soares,de V. do Conde foi ' quem coL vença a aradando quem ! F 11 h 1. f . . d'A occ~"ão das festas reforidas. que esse acto sei· a imitado pela 'd ' ' o ' a ecru a 1 1~q n1 reguezrn pu- A · f - . . . . 
venci a pelo nosso Cavado. j doutrine sem essas massudas lia, d'e, lc cooceiho. •en do 0 cada ver d· - 1 ~ ormara; aqui por nos_lança- maiona dos corações espozenden-

Concorreu para a sua victo- 1 philosophias, eivadas de palavrões lran,;portadn para ó eem1lerio de Pai- q'u
1

e' naiaesxrrsie~ c1!eann'u~~1
8 pre,te.n_çoe~,, de ses, que sem a minima parcel-. · ·d d d 

1
. • . . d F . · t iJru .1 pro lllllr o an- l d .fi . d. . . na a supenon a e a mha sul . estere1s e fnte1s. Confirmou, por- Ili('. ra o m:, f1~egu P z1a de sua n~l u- çamenlo de milhos sohre o Caes, ou de a . e sacn cio. po 1a11:1 m1t1gar 

em que correu, mas hão-de con- 1 tanto excedeu até a fama de que prall'i .id,., ui.i: a 11·.rna '~·º rev. Dernardrno 4uaesquer outros objectos que possam • mmta dôr e mmta lagnma. 
vir que a sua tripulacão fez um 

1
1 o sabÍamos precedido A este sa- orplella~ prior dl Apulla. impedir o transito, foi por quase todos ! 

t d 
f. , . d · az a sua a ma e as nossas condo- hem recebida mó t 1 ..._.__ -~1:'1~~-----

supremo our e ,orce, pois o • cer ote modelar e professor exi- lenciaq ao rev prior d d' 'r rmen e pe os. mora- ...__ _ __,. =-.-._:=;y'-~~~-A h · d d b 1 · h 1 · · · ores aquele loaar sem duvida um 
~e a~1a . esag~ia o _ as~~nt~ ,e l m10, onra e ustre do clero por- dos ~ais mo\ imentad~s da uos a po-

fo1, meia d1stanc1a percor11da Ja, tuense, o nosso parabem pelas voaçao porque melhor li"a com a ponte 
t d f d d d lº · h T.imbem na mesma freguezia falle· o 
opan o ~o .u~ o ?u petan o sô-

1 
e lClOSas oras que nos fez pas- ceu, segunda-feira ultima, em virtude mela li?ª· .. 

lhas quas1 ate a meta. 1 sar com as suas praticas e ser- dP. um parto laborioso, uma irmã do rev. A iniciativa da exm.ª Camara é, a 
Ganhou, arrastando o debil 1 mães. Mórmente o sermão de do- padre Fra1tique, lambem d'aquella fre- nosso fraco modo. de vêr, tanto mais 

dorso 1 
· ! · E l' .e · t 1 louvavel quanto e cerlo podt•r aquclla 

p'e a areia. . mmgo, aO . Vange n0,101 uma pe- guez1a, a queru por a OJOllVO trall5• edilidade, desde logo, ini1iar. na multa 
. Veem, por aqm, a belleza da, ça ve:dadeiramente modelar de miltimos os nossos sentidos pezames. respectiva os donos do~ cereaei; expo,tos l2 ·ª edição, augmentada 

linha do sul? oratona sagrada! ~~~ no local a qne alludi11111s, visto coa·t1- 1 A' e d t d 1. . . 
S · t' O p J 'X · d. · · tui·r n l - 11 d v n a em o as as 1v1 arias upenor, a e sem arrua na .e ase avier 0 istmctis- u1 a rn11,grcssao agranle u prl!- ·d .. 

quilha das embarcacões! o simo professor de ca~to areooria- Já !'e encootra enlre nós o sr. Va- ceiluado n~ actual codigo de postura~, o temo. 
E t d. ' , , . d .. o o l lentim Hibt:iro da Fouseca e exm.ª f.i- como e sahido. 

emas ito quanto a cor- no, e seu apaixona iss1mo cu tor milra. Tão sómcnle por deveres profi.sio- ~~ ~~ 

ALVARD PIHHEIRD 

PÉTALAS 



Torres, vei,:s, não conservar, e isto por 1 Laranjeira, solteiro, maior, 
varus_rnzõcs, tão i:umcr?sas co- e Joaquim Motta. casado, 

No 1)rirn'i11io do }H'Oximo mo diffcren~es, ª mtegndade da podendo os cilandos fa-
sua ·o·n ã 1 e ~ mez de ou tu] ll'O vae ] 1repa- c' J

0
< se 1ª posiç 0 tnodrma · omão e zer se representar no i n-

Alberto 

. . li - 1 .1 1nb ue que o os os org os . 
rar a msta aç-ao 1 e novos e t haurem a força, claro é que desde j ventarIO por bastante pro-
esparosos ~u·rnazens aom~e 1 

q_ue este liquido está empobre- curador. 
Yae expôr a Yemla o mms ; c1do, os mesmos orgãos não 1 Para o fim exposto se 
chie, numero~o e attrahen- , tardar:i a enfraquecer e todo o citam bmbem credores e 
te ~ortitlo ele fazendas para orgam_smo por esse facto se _de- leaatarios desconheciclos. 

1 sarranp. O tratc.1mento das Pilu- 0 28 d 0 mYerno. . . . . . 1 las Pink permitte que restituaao Espozende, e agos 
Quem qmzei. cornpi ai sangue toda a pureza e riqueza to de 1909. . 

harato €!:>pere pms a alJer- deseja,·eis. E' por esta acção sob O Escrivão 
tura dos llOYOS armazens. ! o sangue, combinada com a que José da Luz Braga 

sobre o systci;na ner~oso exer- Veriliquei 
cem qu~ as Pilulas Pmk curam O Juiz de Direito 

Sei•ia possivel enume- ª anemia, ª chlorose, fraqueza Leal Sampaio 
rar aqt;i todas as molestias para geral, as doenças de estomago, 
as quaes a Salsapa1-rilha do Dt. as enaquecas, as nevralgias, a 
Aye1· se torna applicavel. E' qna - sciatica e o rheumatismo. A~ba de appare~ 
si merivel o darnno que a con la- 1 As Pilol~s Pi11k estão a ven1ia r.m 
n~ina_çà~ dHS _ t:~crophulas e a vi- HI IS as ph"nr1a .. i •S p~IO fHPÇ<l de 800 o irnsTE D.\ Fíl.\YllUEJ1R~ 
c1açao :Syph1l1t1ea operarr. no or- réis a r "ixa q.;;100 1fo asfi ·· ~ ix a s. 1.l 
ganis mo l111111ano e a mullidào de llep<i,,ito i.: ·ral: J. r. B .st11 > & r: .• • 
enfermidades que engendram. Pharrn a ci~ P di º!lari1 P n111 ouia,., 39 . 

.N :10 tia, com efTeito, caso de rua A ngn-ta . Mí, Lisl1oa. 

DAllCELLO!i 

nwle;;tiri do sangite que esta Sal- . Sul -a!!P•·tP· ª" P rro: .'\ntr.11io Ho
saparrilha nào <.tlcance e os seus driµn ~d ' C'".13 & C.• IOt, Largo d" ::. . . . . _ ' n .. 1111 "~ º ~ to{ 
efiellos cnrallvos sao completos ' ' 
e perman e ntPs. ·----

E' u rn to nico e rec l)nslitue nd
mira vel para tod0s os casos ein 
qne o sy,;tema se acha debilitado 1 para ir1fl11encia p <> rniciosa de ai-,· 
gum veneno nw1b ·do q11e se in
filtrou na massa do san gue, ou j 
qu<tndo se aclt•t opprim ido pela l 
accumulaçào d8 humores vic ia-, 
dos. 

\' enda nas lo1& phumacias e droga· 
na~ . 

P1 cparid •l p1· lo Or . J. C.. Ayrr 
L ·W"I, ~ta~s, E<tarlos U11Hlos 

lhp .. 1tari ns g•· 1ae" p·Ha P111tugal: 
J.mc· C.as~els ~ e.• Succ!' 

de 30 1Has 

publicação) 

ELO jui o de 
Direito da co
marca de Espo
zende e cartorio 
do 3.º officio= 

Ac~h • rlr sair: 

J.~11.AltJ.CH OOS THU T?.OS 
1•nra o nnno de 1910 

correm editos de trinta ( 20.• anao da publicação) lha ~fousiaho dll ::iilvuire, 85-i 
Porto 

1
: dias, que começarão de 1 Ornado com os re1rat.is de Dulµl1ina Vi· 

Contal·-Qe de .. le a data ! Ctor, babel l•'1a.gu>ll, Zulm11a .11 a m1.~. .A.~~~~-~"-~~~~~.14?<.,a.,e.~~./Ã'!l.A..f!l.&~~.t/i.'!l.t/i.'!l./Ã'!I~ .. ~ 
~ l ..., ::;u · l'ilar M.1rt1 A1u111a (, ,1111po - , ! ~~~~~~~~~~~~~:r\'l~~~~T'll~~~~~b'-é. 

.Anemia persistente ' da secrunda publicação ; Ma· ia Cahé e'~11ri•• M .. raus, M1u1Jl· ,o~ ~ AGE-;,. N1C(A J:JiU~E.J RA.BJA ~11(1. 
d' t <:> inc1º0 no «Diario 1 Hen,andtt, Jú li:·, Cama1a, Lnll 1•11gue1- : , 1 1 ~ A il es e annt ras ll Alf,insu l.l'illra. ! 

Ed d
juveGn· senlF:or~ DF. A~na d o Governo))' citando e Cuntenuu uma j;(l"auil11 VHiedade_d, . : -- DE --

uar a OffieS reire errelfa, l d • • t' , ll!OlJuJog ·•S, ca11ç•1~das , plleslas tl IJtil.-· ~ 
residente em Lisboa, Estrada de c1amau o pata assis uem relltes µroduçõ 1·s 1umo11s11cas, sc1Ly11cas ~ M 1 Ferna11des de Carva.1110 

d e fallar a todos os ter-1 et .• e as planlas dus .li ~ alfJS !Ítl L1s- ~~· .l anoe Campoli e de B:iixo, n. 0 III, I.0 L 1 

andar, esquerdo, s_offreu immen- . mos d.o inventario .orpha- ºª:rrrço 10~ ,.,,;s, pdu c,orreio no_r~. : ~ RUA DIREITA ~~ 
so, cm consequenc1a de uma ane- n ol OD'lCO por oblto de ' Pedidos a Juao Hurnaau furres & e .. : ~ ~~~~ ~ '.~ \\\!Jl~~ 'IJ 
mia, que persistia implacaycl- Joan~a Gonçalves de Mi- i Hua Alexaudre Herwlaoo, l.ISBUA. i ~ €igiw~ ~~mlª"e 
rr:ente, apesar de todos OS cmd~- randa Casada, moradora 1 - ti ~ Enmlr1·e"1~-se de f1111e1•ae1>t comple~to111, par~ o , ~ 
dos e 2pesar de todos os medi- ' J., ao c11~g 1s ~ ~ 
,,:a"1entos, -até ao dia em que to- que fora no lo.gar ele Az~-1 li ·l cn - ' m:1. ~ ! ~ que t •· 1n m ll ~HiUCOl!J objectOll. cera em varios •a- . ~ 

ed freO'U8Zla de ~ao ,t!ll!.i.õJ ('1. ~, 'J'll11J.'lt!.1•!!0l l'!.," )) ~ mnnho~, u1nn, t"IC!:'O.D&t'! t'ÇR, f'm CfilfylO 1'DOdt~1--mO. u as Pilulas P_ink_ . Esta, ane- Y . O, , 0 , >._; ~ .rt..fü l .r..1."" :r \IJl li..! ~ "" 11 !la r' ~ ; ~ . ~ 
P d A t d t • ~ no, coa·oos, botu1ae&s, e de1Dllht objectol!I runera- l(l:,, L1Ia tenaz não resistm, porem ao a10 n as, es a com~i r- App ifBC IJ lll S\l lllan d mente 1 ~ ~ 

tratamento das Pilulas Pink. ' c~, os interessados ausen- r-~ço .::o re•·Q 1 ..á)I rio,,., 
1 • • ~ "' ~ G"1·antc n p1•c1mpf i·d·-,o pt•a•feicão e "Ol!lto no111 
1 tes em parte incerta Ma - Pe- if ~ .. • • .. 

Sr.ª D. Anna Eduarda Gomes Freire Ferrei ra 

(Cl. Novaes, L isboa. ) 

«Padecia, -escreve-nos ella
de uma profunda anemia, e che
guei mesmo a estar muitissimo 
mal. T ornára-me pallida e fraca, 
não comia, dormia pessimz,mente. 
Tinha, além d'isso, dôres de 
cabeca continuas e sentia-me 
sempre fatigad.1 e triste. Na edade 
em que todas as meninas novas 
se mostram alegres e despreoc
cupadas, eu via-me sem cessar 
doente e triste. Depois de ter ex
perimentado varias remedias, que 
nada me fizeram, resoh-i-me a 
tcrnar as Pilulas Pink, que me 
curar::m completamente d' esta 
teimosa e perigosíssima anemia.)) 

As Pilulas Pink regeneram o 
sangue, tornam-no rico e puro. 
Todos os nossos males pro\'tem 
do sangue, que nos corre nas 

Ag .. ntPs no P rto-''" 'r. A, Oi 1s trabalho~ co11ce1·11enre~, 11nra o que di11põc de 11e11· 
nuel Antonio Laranjeira, ' reira & G.ª C a ~ce lla V1dl.:1 57 1 ~ l!lctlll n.rnilo Jrnbilllacto. 

) solte1'ro 1na1ºor . Dom1'na"s/ r3~c r i1_1t or i ll s f'!ll L1sb1)0-Hui Arco 1 ~ 1 . v u l 1 '· J:ll> Cllnmn a i1Ue11c.ilo 11011 11e11• «'scellcnt ~11111Do• 

1 

--
'___ _' _____ ---º -- la u <1 ll • eira, o.,,-t.•. ~ 

- ~ nmil'Olil e do puhlteo p1u·a u l!ltll' novl\ agencia, a 

H rr ~ '1r o Tô) rr & . ~ C('lº& l~Zll i3 C tfUe l!IClºôld l!Ull'''Íll.Ol!I muito bem e po.r pre- 1(1. 

Q ll 1[~ li ft ~ çv11 e:u~c ~ l!llV :t WlHHe modicoe. ~ 

- UJN liVEJR§ A lL 1 ~~;~;;~;;;;;.,~~~~~ 
P•n G. o N e K EN 1 D"'"""""""""''''"""""'""""',,,,.,...,..,..,..,~_ .... - ......... li 

A 11rlu1eh•a hi • lorr i n 1' I PORTUTG ~ I DI 
nnh·e•·lllal dol!I tc.>mpolil n1ode1·no8, ~ 1 • . / ~l l 

oi!! d~:.~:"'::s;:~.~·i·~,:,c::'::: 1:1:~': .. q~;!:~1:::.:~~~:.-~d:811Plll 1 ~ Dt~.riii1im :crfto hil~Cor~co, blou-1•fll91llico, lt~hli~~apl~co 
auctoridade 8cit- n tificll do"' nomt-til qul'l @llBRU1c1·evem cada um 

1 

M beraac.aco, clloro~rnpico, nomi~motlco ~ 
cio~ wolumt-1!1 ,, .., qne ell1l s e IU e arth1tico ~ 

ccom 1iõ t• j ~ ABílANGENOO ';J 
TRADl'ZIDi\. EJI POllTUGIJl<~Z POR UU l IJ,I l;.'J 

GRUPO DE PROFE .~ ~Ofll~~ g nonE.'1~ º"' LET'l'RAM 800 i ~ A minuciosa <lesr1 ipç~o l11storica e cl1orogrnphica ~ 
IUNE\;\_'AO O E A it: de todas ns 1~id a r1rs villa~ e outras povoações rlo con1intJnl11 do reiao 'll 

z_ OON"SIG-LIERI PEDROSO 
IJ 1, ectô1 do Cu1 so ~11p 'r r •IP ! ,dtra pr •Íe•s,ir IA h1 ~ tona , 

so1co eITecti\ü da Acarten.ia li ;.J i Sei• n~ " , \li!(' Pre:• iileute 1fa Sociedade 
G ogr, pi11a d· L1soc .• 

ló'!~ ilhas e ul1ram~r, m"nurn~ntos e edilicios mais nJtaveis, 6 
lauto bDlij;(OS comn mr;d einos; bio~rapliias elos pnrtnguezes ~ 

il l nstrn~ antigos e co11 tem pnr~ ntrns, cPlehres por 
t'l qu~ lqner titulo, nutav eis pelai: suas arções ou rwlno Sf'US es-

8 ~ aoti µa mod erna, in1\icação de todos os f:1c1os ~ 
d l ll.I criptos, pel.1s :nias in\ençõe~ ou descoherlas; bibliograplda 6 

il,I IJOlaVt'j, rJa hi~lnria pol'IUJ.!11 • za, "lC , etc. m 
• ====== ' li! OHH~ 11,1,usTRAD . .\ lH 

A Uisroria Uni"er,.nl d ONrMEN poblicH-•e-ha em f1sr •C11los >e- ll ~· Con1 cenrc>ran1·..-.,,. de photo11t1·1u·u1·nil e dh·talda ~ 
1 f ~ rJ 3"' · 1 - · ~ t1egu11do ol!I u·nhnlllos do111 mali1 11'1 ~1anaes 1 e ormalo granue e "' µagrnas em e' 1çao dl:l luxa, opttnw papel, magni- ~ 

t 1 1 1 d 1 
1 

11orn,·ei8 8lile1·i11101•e111 i:t Jc~s r 111to-gr a vnra~ e exp ea1 1 os e 11on10<. ~ llJ 

-
O prt>ço de e.da fascículo será de I Oo rd~ . C1rla tomo de JüU P'gin~s ~ • ~ 

oOO reis. lj,! Continua aberta a assignalurn. Cada fa,cicnlo, rontenflo t6 pa~i tq 
t;'l na ~ e maµn1tit'•flll'!ltt:l illu;t1 .ido, 60 reis, e cada tomo abrangPndo ~ 

O primeiro fo•ci::ulo apparece i á no proximo m~z de Junho. ~ crnc ,, fasciaulos ;)00 reis. lfi 
Pedidos a ~ Todos os pPd 11111s á Ca~a Erlitora João ílom;11io To1 res, rua de ~ 

~ D. Pedro V, 8'.:Z d 88-Lld111a. ~-' 
fft ~ G' Ri\lli'fltl ~ fll a ~ N'esta v1l l11 é corrPspoudeute o sr.,J»>é da Silva Vieira que se i 
uvi~ Ili D!lli ,y Ci "• !:;! f'l1C >- f'lega tfa 111a11rlar v.i• qualq11rr ob ra rl'e~ta cas~. ~ 

' . i ~ qJ 
ANTIGA CASA BERTRAND 73 Rua Garrett, 75~Lisboa ifr~ •• :;;1~~.;:i~~:et~·~~~+~Sl~l!:31~~d! !:~~â!S!.:",its:ttSJ. il 




